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EDITORIAL

MAIS EDUCAÇÃO! MAIS SOLIDARIEDADE! MAIS CIÊNCIA!

Apesar de a f icção ter antec ipado inúmeras vezes e de a c iênc ia ter aler tado outras tantas quanto às 

possibilidades de a humanidade passar por evento (s) pandêmico (s), isso parec ia algo distante que remontava 

a fatos histór icos e, mais uma vez, a algo do plano f icc ional ou alarmismo de c ient istas pouco conectados à 

realidade. O mundo, até então, parec ia imune a esse t ipo de acontec imento. Talvez a incredulidade de gestores 

e da mult idão em geral se devesse às inúmeras cr ises que teimam em assolar a humanidade : guer ras, fome, 

instabilidades polít icas, volat il idades das bol sas de valores, desavenças étnico-religiosas e muito mais, que 

demandavam uma atenção imediata. 

Inesperadamente, em dezembro de 2019, a soc iedade global foi aler tada sobre a ex istênc ia de um v írus 

em uma prov ínc ia distante e desconhec ida localizada no ter r itór io chinês de Wuhan. Mas mesmo esse aler ta 

não foi suf ic iente para mobilizar governos e boa par te da comunidade c ient íf ica internac ional . Entretanto, 

um mês depois, em janeiro de 2020, dev ido à grav idade dos casos e à rapidez com que o v írus se propagava, 

a Organização Mundial da Saúde (OMS) já classif icava a situação na China de Emergênc ia de Saúde Pública de 

Âmbito Internac ional . E, em 11 de março do mesmo ano, os acontec imentos de saúde envolvendo o desconhec ido 

v írus da Cov id-19 entraram na categor ia de pandemia. Desde então, a v ida de todos nós v irou de ponta-cabeça!

Em todo o mundo, milhões de pessoas foram infec tadas e outras milhões de mor tes contabilizadas até o 

momento. No Brasil , já se chegou ao fat ídico número de meio milhão de óbitos. Infelizmente, os números 

só crescem e há o reconhec imento das autor idades sanitár ias quanto à provável subnot if icação, ou seja, o 

cenár io é bem mais grave do que o retratado pelas estat íst icas of ic iais. Os efeitos dramát icos da pandemia 

não se restr ingem ao campo tradic ional da saúde. Obser vam-se rebat imentos na economia, na educação, na 

polít ica, na demograf ia, nas soc iabilidades, entre outros. Destaca-se o fato de que os mais vulneráveis são 

as pr inc ipais v ít imas dessa situação sanitár ia. Em todo o globo são os pobres e as populações marginalizadas 

que estat ist icamente se tornam as v ít imas mais suscet íveis de contraírem e evoluírem gravemente em relação 

à Cov id-19. 

Há consensos entre as pr inc ipais agênc ias de saúde do mundo e também entre renomados pesquisadores 

sobre medidas prevent ivas que ajudam na contenção da propagação da pandemia. Essas prov idênc ias passam 

pela prát ica do distanc iamento soc ial , o uso de máscaras e a higiene de ambientes e, pr inc ipalmente, das 

mãos, por meio do uso de água e sabão ou do álcool em gel , de modo sistemát ico, além de polít icas de 

assistênc ia soc ial para as populações mais vulneráveis a f im de mit igar os efeitos da pandemia. Finalmente, o 

desenvolv imento de vac inas e sua aplicação em massa, globalmente, como estratégia para uma gestão ef ic iente 

da cr ise sanitár ia. Simples, dever ia ser, mas a comunidade de humanos é bem mais complexa do que se tende 

a supor. 

O dramát ico de toda essa situação tem sido a proliferação de ideias polêmicas que negam as or ientações 

de base c ient íf ica. Do dia para a noite, assiste-se de forma atônita que qualquer leigo, sem uma formação 

minimamente adequada, instruído v ia de regra no subuniverso das redes soc iais, passa a propagar informações 

que vão na contramão da boa c iênc ia. Agrega-se o fato de gestores públicos ocupantes de cargos em diferentes 

níveis endossarem tais ideias e adotarem compor tamentos negac ionistas. Trata-se de uma minor ia, é verdade, 

porém suas posturas t razem enormes prejuízos à boa gestão da pandemia. Informações fal sas e lideranças não 

compromet idas com os preceitos c ient íf icos confundem e induzem pessoas a compor tamentos não compat íveis 

com os cuidados necessár ios nestes tempos de pandemia. 
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A cr ise sanitár ia passou a ser, também, uma cr ise polít ica e de valores. O obscurant ismo, que se pensava 

superado desde os tempos do Iluminismo e, mais recentemente, pelas impor tantes conquistas que a c iênc ia 

v inha agregando ao desenvolv imento humano, ressurge com muita v italidade. Tempos estranhos onde a falta 

de empat ia e a polít ica da mor te desaf iam governos e c idadãos que tentam or ientar suas prát icas com base em 

pressupostos c ient íf icos e ét icos. 

Um dos desfechos do cenár io descr ito é o agravamento da cr ise sanitár ia, que tem sua resolução adiada. 

Outro desdobramento está no aumento do sof r imento da população, que, além das mor tes dos entes quer idos e 

das sequelas que podem adv ir de quem contraiu a Cov id-19, vê aumentados o estresse, o adoec imento mental 

e os impactos soc ioeconômicos como o empobrec imento, a perda do emprego, entre outros. Os prof issionais da 

saúde que atuam na linha de f rente sof rem cada vez mais da fadiga de compaixão dado o prolongado processo 

de enf rentamento da pandemia. 

Malgrado todos esses percalços aqui relatados, ver if ica-se que a c iênc ia, mesmo sof rendo uma v irulenta 

tentat iva de desqualif icação, foi capaz de, em tempo recorde, produz ir respostas altamente posit ivas que 

se t raduz iram em novos e impor tantes conhec imentos nos campos da microbiologia, da epidemiologia, da 

imunologia (no caso das vac inas) e dos cuidados em saúde. A soc iedade em geral tem apoiado e acolhido 

as or ientações da comunidade c ient íf ica. Gestos de solidar iedade são registrados em todos os lugares. Os 

prof issionais da saúde, apesar do cansaço extremo, não recuaram na sua missão de salvar v idas. Cada v ida 

impor ta. Resist ir ao negac ionismo e à falta de empat ia representa um compromisso com a c iênc ia e com a v ida. 

Vai dar cer to!!!!

Finalmente, é fundamental o mov imento de sistemat ização dos muitos dos achados e aprendizados que todo 

esse complexo processo da pandemia tem proporc ionado a duras penas. A divulgação dos inúmeros t rabalhos de 

pesquisa em todo o globo é determinante para difundir conhec imentos e dar credibilidade às recomendações dos 

prof issionais de saúde. Este deve ser um mov imento constante – est imular a leitura de ev idênc ias c ient íf icas 

e dar v is ibilidade aos resultados de pesquisa que inf luenc iam a realidade da soc iedade.

Fica, então, o conv ite para a leitura do v.20, n.1, 2021, da SANARE – Rev ista de Polít icas Públicas e, assim, 

a análise acerca das interpretações adv indas e ref lexão sobre como melhor conduz ir prát icas em saúde, pois 

não se faz boa c iênc ia sem transparênc ia e compar t ilhamentos. 

Boa leitura!
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